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...shhhhhh...tun-tum, tun-tum, tun-tum...piu, piu piu piu...toc,toc...vrum,vrummm...tique- 
taque, tique-taque, tique-taque... plic,plic plic, plic... 
Desde o nosso despertar ao nosso desfalecer, somos, vivemos, ouvimos, vemos... som. 
Este está presente em tudo o que nos rodeia, sob todas as suas variantes. 
A paisagem sonora será das mais completas de todas, abrange desde o mais discreto 
pulsar do nosso sangue nas veias, até ao ruído mais ensurdecedor que quebra a barreira do 
limite da dor. Universalmente designada como soundscape, este conceito tem sido pouco 
explorado em relação às suas qualidades na formação de espaço. 
Esta dissertação pretende atrair a atenção e a importância de que o espaço não é 
apenas o que visualizamos, a nossa percepção auditiva é um mecanismo essencial que 
completa a noção espacial. 
O Cinema surge como um arquivo sonoro. É daqui que são retirados os casos de estudo 
que vão incitar a investigação. A consequente análise será estimulada através da criação de 
ferramentas auditivas sob a forma de filtros. O intuito primordial destes filtros é estabelecer uma 
ligação entre o Som e a Arquitetura, por intermédio de conceitos conjugados de ambas as áreas. 
É esta nova forma de percepcionar o espaço que inquieta o decorrer de toda esta 
investigação: Tell me what you listen, I’ll tell you what you see. 
  











...shhhhhh...thump thump, thump thump, thump thump...tweet, tweet...knock, knock... 
...vroom,vroommm...tick-tock, tick-tock, tick-tock...drip drop, drip, drip drop... 
Since our awakening due to our faint we are, live, hear, see... sound. In all its variants, 
this is present in everything around us. 
The soundscape is the most complete of them all, it ranges from the most discreet pulse 
of our blood in our veins, and down to the deafening noise that breaks the pain threshold barrier. 
This concept has been poorly explored at the relation on its qualities as a former of space. 
This paper aims to attract attention to the importance that space is not only what we 
visualize, our auditory perception is an essential mechanism to supplement spatial notion. 
Cinema emerges as a sound archive. This is where the case studies come from and it 
will prompt the investigation. Creating tools in the form of auditory filters will stimulate the 
resulting analysis. The primary purpose of these filters is to establish a link between Sounds and 
Architecture, combining concepts from both areas. 
This is a new way of perceiving space, which will stir the course of all this research: Tell 
me what you listen, I’ll tell you what you see. 
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 FIALHO, Francisco: fotografia de arquivo pessoal, todos os membros da banda The Teorema. O próprio no centro em baixo. 






A proximidade com o Som e a música parece justificada por herança paterna: sendo eu 
filha de um bem humorado português, emigrante, músico amador, teclista da banda The 
Teorema e fascinado por boa música (tudo isto sob influência de uma alemã dos anos 70, 
especificamente da antiga República Federal Alemã – RFA. 
Assim sendo, é natural que esta identificação se destaque na escrita da dissertação e 
funcione também como merecida homenagem ao Homem mais importante da minha vida, 
Francisco da Silva Fialho, que partiu cedo demais (1949-1990). Ele, que sempre foi uma 
inspiração e um motivo de enorme orgulho, terá a sua memória garantida pelo Som (através dos 
seus velhos discos e do gira-discos)  
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“Music is liquid Architecture, 
Architecture is solid Music.” 
GOETHE 2  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2 GOETHE, Johann Wolfgang van (1749-1832) – Poeta, dramaturgo, romancista e filósofo, foi uma das figuras mais marcantes do período 
Romântico Alemão. É facilmente reconhecido pela sua obra, de duas partes, mais dramática: Faust.  



















3 FIALHO, Nicole; Nicky x3, desenho digital e manipulação fotográfica, 2013!
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NOTA DE INTENÇÕES 
 
Ao iniciar um trabalho académico como este deparamo-nos com uma liberdade e uma 
pluralidade de temas aparentemente avassaladora. O foco estará no desenvolvimento de um 
tema original que demonstre a devida pertinência em ser investigado. Perante tais desafios, 
parece-me pois que o estímulo para iniciar o estudo de uma proposta se espelha na 
personalidade e proximidade de experiências pessoais, tanto como indivíduos quanto como 
Arquitetos. 
No caso desta investigação, a vivência de afeições pessoais específicas (nomeadamente, 
a da percepção do som) tornou-se então o ponto de partida. Desde a infância que a música tem 
representado um papel preponderante, quase como cada momento fosse pautado por uma 
banda sonora. Características como a sensibilidade, o ritmo ou a melodia, entre outras, foram 
adquiridas desde as primeiras lições de ballet infantil até se constituírem como espaços ou 
atividades paralelas4 ao universo da Arquitetura.  
Importa ainda relevar que, ao longo do percurso académico, o interesse pelas questões 
associadas à temática da Cultura Arquitectónica foi crescendo. Assim como a curiosidade sobre 
uma perspectiva mais alargada e abstracta (que não se restringe a um edifício, a um objecto, a 
uma estrutura física, a uma construção, ou um pormenor construtivo) se tornou aliciante. Para 
tal contribuíram as unidades curriculares: Laboratório de Urbanística (3ºano); Atelier 1A – 
Paisagem (7ºsemestre – 4ºano); Atelier 2C – Manifestos e Utopia, Obrigatória 2C, opcional C2.3 
– Visões Arquitectónicas do Futuro na Ficção (8ºsemestre – 4ºano); Atelier 3C – Programas 













4 Exemplo: o Le Soundcheck (https://www.facebook.com/LeSoundcheck), começou como uma espécie de pequeno fórum de partilhas musicais 
entre amigos, passando por um posto de escuta, onde se efetuavam contactos com músicos e bandas nacionais e internacionais. Geraram-se 
intercâmbios interessantes nos quais teve início uma breve experiência na crítica musical. 




























            
 
 
                            
                               
                5 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5  FIALHO, Nicole: Desconstrução da palavra Música, 2014 







Conciliando a formação com o interesse pessoal pela música estão lançados os dois 
elementos que formam o corpo desta investigação: o som e a paisagem, ou seja, o que 
denominaremos de soundscape6. 
A primeira questão coloca-se, como se apresenta (ou representa) o som ou, melhor, 
uma paisagem sonora?  
Partindo da conexão à música e a sua respectiva repercussão no quotidiano, a pesquisa 
inicia-se com a desconstrução da palavra em si. Dos termos mais relevantes destacaram-se: 
tempo, ruído, som, ritmo, silêncio e batida. O interesse primário será o som, um dos 
catalisadores mais importantes da investigação apresentada. O centro da questão está então na 
hipótese de considerar o som como gerador de espaço, como criador de ambientes distintos 
delimitados pela sua expansão. Esse espaço criado dá lugar à definição de soundscape – 
paisagem sonora. Urge a necessidade em criar uma nova abordagem à paisagem sonora, de 
forma a demonstrar vantagens sobre o som e a sua percepção e possível manipulação.  
 A segunda questão virá com a análise de um soundscape. Como proceder à recolha e 
gravação do som?  
Neste caso, a introdução do cinema como ferramenta de análise e numa escolha quase 
natural, porque não utilizar excertos de filmes e documentários7, em que se perceba o som 
direto, a sonoridade de cada local, cena, ambiente retratados? O objectivo será responder a 
estas dúvidas e inquietações, de forma a torná-las pertinentes. 
  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
6 Nesta dissertação serão apresentados termos em inglês. Esta apropriação proporciona uma maior coerência, e uma leitura direta, entre 
palavras que se relacionam entre si.  
7 É de salientar que o uso do material cinematográfico é estritamente para estudo desta investigação, sendo salvaguardados todos os direitos de 
autor aos respectivos realizadores e produtoras. 
 










Assimilar conceitos úteis para um entendimento precedente ao conceito de 
soundscape. 
Entender e explorar a definição de soundscape. 
Explorar o som como elemento criador de espaço.  
Destacar a importância de ouvir o que se vê. 
Identificar a audição como ferramenta de análise visual do som no seu ambiente local. 










 Recorrendo a definições de termos constituintes da palavra soundscape e com o 
intuito de preparar o leitor para uma melhor compreensão do assunto da dissertação. 
Criando uma definição clara e objectiva de soundscape, sem ignorar a sua origem e 
as suas definições pré-existentes. 
Absorvendo o conceito de soundscape e aplicá-lo na representação de espaço. 
Evidenciando a pertinência da nossa percepção, destacando o potencial da nossa 
audição. 
Entendendo que a percepção auditiva poderá ser estudada através de ferramentas 
disponíveis, tal como o cinema. 
Analisando excertos de filmes cuja temática está relacionada, ou seja, o som direto 
desses filmes serão as ferramentas necessárias para a compreensão do espaço, ação e foco da 
cena em si.  










































8 FIALHO, Nicole: Diagrama de divisão de Capítulos, 2015 
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 A proposta atual encontra-se organizada em três capítulos, numa procura de evolução 
do geral para o particular. 
 O primeiro capítulo, intitulado “WORDCHECK”, organizar-se-á em dois subcapítulos: 
“SHAPE, SPACE, SCALE, SOUND & -SCAPE” e “SOUNDSCAPE”. O primeiro 
desenvolve-se sob a análise de cinco palavras em inglês9. O intuito reside em concentrar a 
atenção na análise do conceito da palavra -scape (paisagem) através da consequente 
complementaridade das restantes: space (espaço), scale (escala), shape (forma), e sound 
(som). No interior de cada “palavra” analisada e de forma a tornar a leitura coerente e coesa, 
cada termo é apresentado sob a mesma organização: etimologia e definição; dimensão e 
medida; relação com a Arquitetura; e relação com o Cinema. A escolha das palavras não 
pretende ser unicamente formal mas talvez, seja também, uma redefinição da palavra –scape. 
Este subcapítulo serve de introdução ao subcapítulo seguinte: SOUNDSCAPE.  
No segundo capítulo, “(MOTION)SOUNDSCAPE(S)”,  introduzir-se-á a ferramenta da 
análise cinematográfica, através da escolha de excertos, de forma a exemplificar diferentes tipos 
de soundscape. A sua escolha pretende reforçar a pertinência do estudo do som no ambiente 
sonoro. Para além da paisagem sonora propriamente dita, este título conjuga a ideia de Motion 
Picture associada à ideia de movimento. É assim reforçada a ideia da origem do som como 
consequência de uma ação ou um movimento. Torna-se pois essencial uma breve “introdução 
ao Cinema enquanto meio de representação” e a consequente “introdução ao Som 
no Cinema”. Para uma melhor compreensão destes campos será importante explorar a 
importância da sonoplastia e o trabalho de um técnico de som. Para o entendimento deste 
capítulo são escolhidas três dicotomias de filtros, “Ruído/Limite”, “Sussurro/Ruína” e 
“Elemento/Inter ior”.   
 Por fim, apresenta-se uma análise comparativa com o uso das ferramentas adquiridas 
nos capítulos anteriores. Neste capítulo, “SOUNDCHECK”, a escolha dos exemplos cinéfilos 
centra-se na temática da representação de um técnico de som: Lisbon Story e Si lence , com 
as personagens respectivas de Mr Winters e Eoghan.   !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9 Curiosamente, todas compostas por cinco letras e iniciadas por “S”.  
SOUNDCAPES IN MOVIES 
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                  14!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
10 SCHAFER, R. Murray, The Soundscape: Our Sonic Environment and Tuning of the World  
11 SCHAFER, R Murray, The Thinking Ear: complete writings on Music Education, Arcana Editions, 1986 
12 SCHAFER, R Murray, The Vancouver Soundscape, World Soundscape Project (WSP), Sonic Research Studio, Department of Communication, 
Simon Fraser University (SFU), 1978 
13 O grupo WSP na SFU, 1973; da esquerda para a direita: R. Murray Schafer, Bruce Davis, Peter Huse, Barry Truax e Howard Broomfield 
14 Exemplos do Jornal Soundscape, da esquerda para a direita: Volume 1, Nº1, Primavera 2000 – Listening;  Volume 2, Nº1, Julho 2001 – Blind 
Listening; Volume 3, Nº1, Julho 2002 – The Tech Issue. 
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ESTADO DA ARTE 
 
 
 No contexto internacional, a expressão “paisagem sonora” é constantemente enunciada 
e associada a artigos e textos relacionados com Raymond Schafer 15. Precursor do estudo neste 
campo e autor do World Soundscape Project (WSP) nos anos 60, Schafer virou a atenção para a 
importância do estudo do som e da acústica mundial, até então aparentemente adormecida. A 
sua obra escrita de maior relevância, Tunning of the World, é um relato histórico que procura 
demonstrar a evolução da paisagem sonora desde o mundo antigo até 1975 (ano em que foi 
escrito). Ainda antes de fundar o WSF, como docente da Simon Fraser University onde lecionava 
disciplinas relacionadas com Poluição Sonora e preocupado com o avanço da degradação do 
espaço sonoro da cidade de Vancouver, cria o projeto The Vancouver Soundscape, o primeiro 
estudo exaustivo de uma paisagem sonora específica. Deste trabalho resulta uma publicação em 
1978 que consiste não só num arquivo fonográfico de paisagens sonoras e marcos sonoros 
locais como também contém a gravação de comentários de Schafer.  
Autor igualmente relevante, é Bernie Krauss 16 , outro percursor do WSP (World 
Soundscape Project), um elemento que se destaca na estrutura da definição de Soundscape. 
Este, direcionado mais para o meio ambiente, divide o conceito em três tipos de paisagem 
sonora. O primeiro é a Geofonia, a qual pertencem os sons da natureza, tais como o mar, o 
vento, as intempéries, os trovões, ou seja, todos os elementos referentes às condições 
climatéricas e atmosféricas. O segundo é a Biofonia, referente a todos os seres vivos, animais e 
vegetais. E por último, a Antrofonia que inclui: todos os objetos manufacturados pelo Homem, 
todas as máquinas e a própria comunicação humana. 
Em 1993 é criado o World Forum for Acoustic Ecology (WFAE) 17 que constitui uma 
organização mundial entre uma colectiva de delegações18, que partilham a dedicação ao estudo 
  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
15 SCHAFER, Raymond Murray (1933 – ); compositor, escritor, professor e ambientalista canadiano, nasceu em Sarnia, Ontario. Estudou na 
Royal School of Music em Londres, no Royal Canservatory of Music em Toronto e na University of Toronto. É uma figura que se destaca nos 
estudos do som e da acústica ecológica no mundo inteiro. Foi o fundador do World Soundscape Project, um grupo de pesquisa e ensino, da 
Simon Fraser University, em Burnaby, Canada. O seu grande testemunho é o seu livro The tunning of the World (1977), que é em cada nova 
edição é atualizada com contributo dos seus colaboradores e alunos. É criador de inúmeras obras musicais e autor de diversos livros publicados. 
16 !KRAUSE, “Bernie” Bernard L. (1938 - ) Nascido em Detroit, Michigan, este músico, autor, sonoplasta de paisagens sonoras, defensor 
fervoroso da bio-acústica , é o fundador do Wild Sanctuary: uma organização dedicada à gravação e arquivo de paisagens sonoras na Natureza. 
17  O WFAE (http://wfae.proscenia.net/about/index.html), para além do acesso ao jornal Soundscape, permite uma inscrição de membro 
associado com oportunidade a entrar em discussões sobre os assuntos do fórum, com acesso a publicações e a oportunidades em participar em 
eventos, conferências e “call to papers”.  
18 Nos anexos encontra-se uma lista de delegações, as mais relevantes, que contribuem para todo o conteúdo do WFAE. 
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  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
19 Sound City Project, 2014, “It’s all about sound” é desta forma que se apresenta este projeto. Para uma melhor experiência sugerem ao 
utilizador o uso de headphones. 
20 Sound City Project, 2014, printscreen da página online. http://soundcityproject.com/ (último a acesso em 27.01.2015) 
21 Sound City Project, 2014, estudo do soundhead. 
22 Sound City Project, 2014, protótipo soundhead. 
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do ambiente acústico. Um dos elementos que coordena entre delegações os seus estudos é o 
jornal Soundscape: The Journal of Accustic Ecology23, com edições desde o ano 2000. 
 Felizmente a “consciência” sonora está cada vez mais a ser investigada. Atualmente, 
multiplicam-se os projetos de percepção sonora de diversas cidades, através de gravações de 
locais distintos. E que proporcionam, a qualquer pessoa com acesso à internet, uma experiência 
quase ao vivo de diferentes tipos de soundscapes.  
Um exemplo recente, é o Sound City Project criado por David Vale (designer) em 
colaboração com Rick van Mook (webdesigner) e Caco Teixeira (sonoplasta). Este projeto, em 
constante crescimento, consiste em proporcionar uma experiência sensorial conjugado a visão e 
a audição, através da vista panorâmica e da gravação de som de alta qualidade 3D. Para tal foi 
criado um protótipo, o soundhead, um dispositivo que grava através de quatro entradas de áudio 
para obter o som mais realista possível. O intuito é dar a conhecer novos locais, providenciando 
ao ouvinte a melhor experiência auditiva.  
  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
23 !A publicação Soundscape: The Journal of Acoustic Ecology, é um jornal bianual escrito em Inglês, que procura criar um equilíbrio de 
conteúdos escritos académicos, investigações e atividades concentradas nas questões da atualidade de “soundscapes”. 
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24!GIACOMETTI, Michel; Filmografia Michel Giacometti, Série Documental: Povo que canta, RTP, Textos de José Moças, Nuno Pacheco, Paulo 
Lima, Michel Giacometti. !
25 Fotograma de Povo que Canta - Fragmentos de um inquérito em Salir: O sr José de Sousa Ramos, tocador de flauta travessa, e Michel 
Giacometti, 1962.!
26 PEREIRA, Tiago: A Música Portuguesa a Gostar dela Própria 
27 PEREIRA, Tiago: O Povo que ainda Canta, Janeiro de 2015 RTP2. 





No contexto nacional devemos ao etnomusicólogo Michel Giacometti28 o arranque do 
interesse e estudo pelo nosso património sonoro. Os Arquivos Sonoros Portugueses (1960 – 
1983), fundados por Giacometti, constituem um impressionante e exaustivo arquivo áudio da 
Cultura e Música tradicional Portuguesa dos anos 60 e 70, numa antologia de registos sonoros 
com gravações de músicas, canções, poesia e entrevistas. 
 Já neste início de milénio multiplicam-se projetos relacionados com o som e o seu 
território. Em 2004 surge a Binaural/Nodar, uma associação cultural sem fins lucrativos que 
promove o estudo e pesquisa da arte sonora experimental. O seu objectivo consiste em 
desenvolver atividades nos espaços rurais de Nodar e do Maciço da Gralheira (São Pedro do 
Sul), criando uma ligação entre a paisagem e a comunidade local. Parte do objectivo é incentivar 
artistas de todas as nacionalidades a fazerem parte deste laboratório de arte – Nodar Rural Art 
Lab – através de um programa de residência de artistas. 
 Num outro campo, e inspirado pelo legado de Giacometti, o documentarista Tiago 
Pereira 29  é, talvez atualmente, o defensor mais incansável do património sonoro português. 
Desde 2011, através do seu projeto A Música Portuguesa a Gostar dela Própria, documenta e 
arquiva a variedade de música criada e produzida em Portugal. Sem quaisquer preconceitos 
regista todos os géneros musicais desde os músicos nacionais mais conhecidos, até os artistas 
tradicionais mais remotos. O seu trabalho é uma viagem sonora de Norte a Sul de Portugal com 
o intuito de, segundo as suas palavras, “Gostar da música portuguesa e aumentar-lhe o ego”. 
Como consequência deste seu trabalho exaustivo surge em Janeiro de 2015 a estreia da série 
documental de vinte e seis episódios: O Povo que ainda Canta30. Consiste num revisitar, não só 
das suas gravações, como as de outros autores como Giacometti, que dedica tempo de antena à 
memória, raízes e tradições musicais de todo o Portugal. Esta série reconhece os testemunhos 
na primeira pessoa de todos os músicos, artistas, cantores e cantadeiras, contadores de 
histórias, e etc. desvalorizando se são amadores ou profissionais.  
   !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
28 GIACOMETTI, Michel (1929 – 1990): nasceu em Ajaccio, na Córsega. Desde cedo teve contacto com outros países e culturas despertando-lhe 
a curiosidade pelo estudo da Etnografia e Cultura. Chega a Portugal em 1959 iniciando o levantamento regional da música Portuguesa. 
29 PEREIRA, Tiago, (1979 – ) filho do músico dedicado à música tradicional portuguesa, Júlio Pereira. Estudou Cinema na Escola Superior de 
Teatro e Cinema – IPL, para além do projeto AMPGDP é autor dos filmes/Documentários: Sinfonia Imaterial (2011), Vamos tocar juntos para 
ouvirmos melhor (2012) e Não me importava morrer se houvesse guitarras no céu (2012). 
30 Estreia 8 de Janeiro de 2015, em exibição na RTP2 com horário às 23 horas todas as quintas-feiras. 
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CAPÍTULO I :  WORDCHECK 
 
1.1 SPACE, SCALE, SHAPE, SOUND & SCAPE 
  
SOUNDCAPES IN MOVIES 
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!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
31 NASA: Edwin “Buzz” Aldrin salutes the U.S. Flag, Apollo 11 Image Gallery AS11-40-5875, créditos de imagem: NASA History Office e NASA 
JSC Media Services Center. 
32 FIALHO, Nicole: ...Empty, Guimarães, Julho 2009 






ETIMOLOGIA E DEFINIÇÃO 
A palavra space tem diversas definições, e torna-se por isso um termo vago. A palavra 
deriva do Latim: spatium. As definições mais pertinentes são: uma área contínua que está livre, 
disponível ou desocupada; uma área de território que não está ocupada por edifícios (open 
spaces); o universo físico além da atmosfera terrestre; um intervalo de tempo (exemplo a 
expressão inglesa: “in the space of three days”); uma abertura ou área entre dois ou mais 
objetos, ou pontos, que não está preenchida; uma área ou lugar que não está ocupada e está 
disponível para uso; as definições de altura, comprimento e profundidade onde todas as coisas 
existem e se movem.  
Se analisarmos letra a letra reparamos que space é um anagrama de -scape. 
Coincidência ou não, o espaço parece ser uma extensão de uma determinada paisagem, 
ambiente ou atmosfera, é constituída por um espaço (space) ou por um somatório de espaços 
(spaces). Este anagrama será o ponto de partida para uma organização cíclica dos conceitos 
apresentados. 
 
DIMENSÃO E MEDIDA 
Quando delimitado, um espaço poderá ser medido através do seu perímetro, área e por 
vezes até pelo seu volume. A unidade de medida é estipulada por normas standards de cada 
país33.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
33 O que para nós portugueses é medido em metros, para os britânicos é medido em polegadas (inches). A sua escala pode variar entre o 
nanómetro (um milionésimo de um milímetro), até ao ano luz (de valor aproximado a dez triliões de quilómetros). 
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34!STACKPOLE, Peter: Boy with Toys, 1956  
35 UBERTI, Massimo: Uno Studio, 2003 
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RELAÇÃO COM A PRODUÇÃO ARQUITECTÓNICA 
 Há uma frase do Godard sobre o cinema em que ele diz que ‘o cinema não é arte nem é 
vida, é qualquer coisa entre as duas.’ Da arquitetura podemos dizer o mesmo. Também não é 
arte, também não é vida, situa-se entre as duas. Mas é curioso que, não sendo a arquitetura 
vida, todo o tipo de vida se pode passar em arquitetura. O teatro, a ficção, o próprio cinema 
passam-se na arquitetura.36 
 
Esta citação de Manoel de Oliveira tem uma subtileza na valorização da personagem do 
Arquiteto no quotidiano de todos nós. 
Vulgarmente designa-se como Arquiteto, o responsável pelo projeto de uma determinada 
obra. Se refletirmos de uma forma sublime, o arquiteto é o cineasta de espaços. É ele que cria, 
desenha, encena e realiza o modo de intervenção em diferentes tipos de espaços e a forma de 
como se vive neles. 
De uma forma muito crua podemos dividir o espaço em exterior e inter ior. 
Considerando a tradução para o inglês outdoor (fora de portas) e indoor (dentro de portas), 
deduzimos que o exterior está sujeito a condições atmosféricas sem qualquer proteção, e o 
inter ior está protegido e resguardado em relação às mesmas condições atmosféricas adversas. 
Mas as definições respectivas não são assim tão lineares.  
O l imite entre o exterior e o inter ior é por vezes tão ténue que se torna difícil a sua 
classificação. Sem barreiras físicas evidentes podemos passar de uma rua pública (exterior) para 
o inter ior de um lote privado. O contrário também se verifica, por exemplo, podemos entrar no 
inter ior de um parque exterior. A própria apropriação do que é público ou privado também 
sofre dificuldades na sua definição.  
Desde os pátios das antigas villas romanas, passando pelo claustro dos mosteiros até 
aos atuais jardins de inverno, sempre existiram edifícios que possuem o designado espaço 
exterior no seu inter ior. Por norma estes espaços são uma ligação intimista com a natureza, 
apelando à introspecção e concentração. Podem estar contidos na edificação ou delimitados 
entre muros e a edificação, propondo uma sensação de pertença e segurança ao ar livre. 
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
36 de OLIVEIRA, Manoel (1908 - 2015): Cineasta português. Citação retirada do blog Urban(o)Space.  
http://urbanospace.tumblr.com/post/104921002595/ha-uma-frase-do-godard-sobre-o-cinema-em-que-ele (último acesso em 17.01.2015) 
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37 HITCHCOCK, Alfred: fotografia no set do filme The Birds, 1963. 
38!TOCHA, Gonçalo: A Mãe e o Mar, Gonçalo Tocha, 2013. Fotograma: 09’25’’.!
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Uma outra situação é a representação do espaço inter ior, no próprio edifício, 
nomeadamente, no interior de uma divisão. Essa representação poderá consistir numa 
construção de criança à sua escala, ou uma instalação artística como as obras de Massimo 
Uberti. Neste último exemplo o artista parece sentir a necessidade de representar um espaço 
inter ior apenas com arestas de neons, de forma a representar a fragilidade da distinção do que 
é inter ior e do que é exterior. 
 
 
RELAÇÃO COM O CINEMA 
 
Na produção cinematográfica o espaço também tem um papel preponderante. Cabe ao 
realizador escolher o local ideal para a gravação do seu trabalho. 
Este espaço confinado às gravações designa-se de set ou plateau. Em estúdio trata-se de 
um local insonorizado e resguardado da luz do dia, onde são montados cenários, projetores, 
microfones e câmaras. No exterior, em produções de baixo custo, todo este material é reduzido 
ao essencial. 
Considerando o exemplo da fotografia do set do filme The Birds, de Albert Hitchcock, é 
possível obter uma percepção da ação dentro de um estúdio de gravação. Visualizamos: o 
realizador a orientar o elenco da cena em questão; toda a sua equipa: desde o responsável pela 
gravação do som, os assistentes, o operador de câmara, o tratador das aves vivas; e parte do 
equipamento utilizado: os projetores, a grelha de iluminação, o cenário, os adereços, o 
microfone e a câmara. Por outro lado, no exemplo do fotograma de A Mãe e o Mar, de Gonçalo 
Tocha, assistimos a uma cena despojada de equipamentos, mas muito rica a nível visual. A 
gravação de uma projeção de um filme antigo na parede é gravada apenas com uma câmara (ao 
centro) e um microfone (à esquerda). As nuances de luz são manipuladas por um único projetor 
(à direita).  
 Este entendimento da parte mais técnica do espaço cinematográfico é bastante útil na 
construção de uma percepção espacial.   
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39 JURAN, Nathan Hertz: Attack of the 50 foot Woman, 1958. Cartaz do filme. 
40 GESCHEIDT, Alfred: A Cat in Manhattan, 1964.  
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ETIMOLOGIA E DEFINIÇÃO 
 
Com origem no latim, scala, a definição mais pertinente da palavra scale (escala) será 
uma gama de valores graduados que formam um padrão standard que serve para medir ou 
classificar algo. Uma escala também poderá ser uma proporção de tamanho de um mapa, 




DIMENSÃO E MEDIDA 
 
 A unidade de medida de uma escala poderá variar, sendo mais frequente usar uma 
medida humanizada, ou seja, a escala do humana. É esta humanização que nos permite 
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41 ZUPAGRAFIKA, "Blok Wschodni / Eastern Block", 2014 
42 ZUPAGRAFIKA, "Blok Wschodni / Eastern Block", 2014 
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RELAÇÃO COM A PRODUÇÃO ARQUITECTÓNICA 
 
A escala é uma ferramenta indispensável no processo criativo de um Arquiteto. Sem 
escala seria simplesmente impossível projetar e construir o que quer que fosse. Desde a 
concepção à concretização a noção exata das dimensões a trabalhar é fundamental. O ponto de 
partida da relação das dimensões é sempre a escala humana.  
 
RELAÇÃO COM O CINEMA 
 
 A relação entre diferentes escalas arquitectónicas poderá ser vista através do cinema. 
Na aproximação a um objeto ou personagem visualizamos o plano de ação do geral para o 
particular. A mesma cena pode começar com uma visão de um território alargado e terminar 
com o pormenor de um objeto ou o detalhe de um olhar. 
Se um Arquiteto tem como base na sua criação um programa, o mesmo podemos dizer 
de um realizador. 
 Seguindo o argumento de um filme, é criado um guião técnico. Esse guião serve de 
instrução ao realizador na decisão da distância da câmara em relação ao objeto, pessoa ou ação 
filmados. O termo técnico para a diferenciação de planos é escala de planos. 
Esta divide-se em:  
Plano geral – onde é apresentado uma grande área circundante ao espaço da ação. 
Poderá ser um plano de introdução para situar a ação global do filme, ou uma perspetiva mais 
ampla do terreno durante o filme, ou ainda quando é necessário destacar uma personagem do 
ambiente envolvente. 
Plano de conjunto – referente a todo o cenário construído, normalmente associado ao 
set de estúdio. 
Plano de pé – enquadramento das personagens são enquadradas em pé. 
Plano americano – enquadramento das personagens a meia-perna. A sua designação 
deve-se à popularidade entre os realizadores de Hollywood, nomeadamente nas décadas de 30 e 
40 do século XX. 
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43 VON TRIER, Lars: Dogville, 2003. Fotogramas: 0’19’’, 01’03’’, 01’22’’, 01’27’’, 01’33’’. 
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Plano aproximado – enquadramento das personagens à altura da cintura ou do peito. A 
atenção da ação volta-se para a personagem eliminado a maior parte do fundo. É o plano mais 
utilizado na gravação de diálogos entre personagens. 
Grande Plano – enquadramento que isola o rosto ou um objeto. Em inglês close-up 
refere-se ao rosto e insert a objetos.  
Plano de pormenor – é utilizado para aproximar o espectador ao centro da ação, dando 
um maior interesse visual à cena. Para tal o realizador recorre à teleobjetiva, ao zoom (objectiva 
de foco variável) ou a uma grua, para sequenciar essa aproximação. 
Esta escala de planos ajuda-nos a entender a ótica do realizador. As suas intenções 
poderão definir o modo de como vemos o espaço no cinema. Ao esclarecer os diferentes tipos 
de planos estamos a ensinar a nossa percepção para o que é realmente pertinente, ou seja, na 
análise de excertos do segundo e terceiro capítulos a descrição de cena será mais elucidativa, o 































































44 Naef Bauhaus Bauspiel Building Set, 6.5cmx4cmx27cm, cópia actual do original Bauhaus Bauspiel, desenhado pela aluna da Escola, Alma 
Siedhoff-Bucher em 1923. 






ETIMOLOGIA E DEFINIÇÃO 
 
 Numa pesquisa mais alargada de conceitos associados ao sufixo –scape propõe uma 
curiosidade etimológica. No Inglês comum é equivalente ao sufixo –ship. Consequentemente 
esta palavra é etimologicamente semelhante no Inglês Antigo a sceppen ou scyppan, que 
significa “to shape”. Esta coincidência parece fazer sentido e se repararmos na palavra 
landscaping, poderá ser traduzido como o equivalente do trabalho feito em Arquitetura 
Paisagista, a definição refere-se a qualquer atividade que modifica as características visuais de 
uma área ou território, reformulando as suas formas, ou seja, dar uma nova forma (shape).  
 Deste modo é pertinente começar a análise da palavra shape, tendo sempre em mente 
que uma paisagem (-scape) é o resultado de um somatório de formas. 
 Resultante da nossa experiência adquirida, a palavra-chave associada à forma é sem 
dúvida a percepção. Muitas teorias foram associadas ao estudo da forma e da sua percepção, 






DIMENSÃO E MEDIDA 
 
 A relação para com a dimensão e a medida é semelhante à já verificada no espaço. 
Uma forma, sendo ela bidimensional ou tridimensional, elementar ou complexa, tem sempre a 
sua expressão no espaço físico, através do seu perímetro, área ou volume.  
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45 CARON, Armelle: Tout Bien Rangé, 2005 – 2008  
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RELAÇÃO COM A PRODUÇÃO ARQUITECTÓNICA 
 
Este projeto plástico de Armelle Caron46, Tout Bien Rangé, demonstra a expressão que a 
forma (shape) tem em diferentes malhas urbanas. O processo é simples, primeiro escolhe uma 
amostra do caso de estudo e torna-o num anagrama em planta. Utilizando uma cor sólida 
preenche toda a massa edificada deixando em branco todos os “vazios”: ruas, praças, parques, 
rios e etc. Depois muito organizadamente separa essas formas e reorganiza-as consoante o seu 
tamanho de forma linear. Colocando o real ao lado do reorganizado desperta-nos para uma nova 
visão das cidades em questão. Para nós arquitetos não é novidade utilizarmos a ferramenta do 
negativo, cheios e vazios, na análise de uma planta ou de um mapa. Mas este simples “twist” de 
reorganização por formas descolando-se da memória da cidade em si, pode tornar-se num 
exercício interessante.  
 A mestria do Arquiteto não se verifica apenas no modo como este manipula o espaço. 
Sem a percepção correta de todas as formas que compõem uma obra arquitectónica, não é 
possível criar as necessidades do espaço. Estes dois elementos são indissociáveis e estão 




46 CARON, Armelle; artista plástica francesa, apesar da sua residência principal ser em Montpelier, França, ela vai fixando-se em outros países 
consoante o seu trabalho assim o dita, é uma artista global. 
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47 DUCHAMP, Marcel: Nu descendant un escalier nº2, pintura a óleo, 1912. 
48!MILI, Gjon: A nude descends a staircase, fotografia, 1942. 
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RELAÇÃO COM O CINEMA 
 
 O termo shape também poderá ser útil na definição da palavra cinema. Uma 
determinada ação pode ser considerada como uma sequência de fotogramas que capturam um 
movimento de uma personagem ou de um objeto. Em cada fotograma obtemos a forma estática 
do corpo ou objecto, ou seja, obtemos uma sequência de uma forma em movimento. 
 O quadro a óleo Nu descendant un escalier nº2, de Marcel Duchamp, é um exemplo da 
essência do movimento. Sobre a tela bidimensional é introduzida a dimensão do movimento (no 
tempo). Esta técnica, utilizada pelos cubistas, permite uma sequência da perspectiva simultânea 
de modo a proporcionar uma fragmentação da forma. 
Facilmente entendemos este conceito na técnica de animação stop motion. Através de 
fotografias ou fotogramas isolados manipulando a orientação da ação, conseguimos dar vida a 
um objecto inanimado, induzindo movimento. 
 Lá está, tal como o espaço, o cinema não existe sem formas. São estas que a nossa 
percepção visual observa e absorve, sem elas não seria possível a distinção dos diferentes 
espaços de ação.  
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49 City Noise, New York: Departement of Health, 1930. Esta ilustração foi a capa do relatório do Noise Abatement Comission of New York City. 
(Fonte: THOMPSOM, Emily: The Soundscape of Modernity – Architectural Acoustics and the Culture of Listening in America, 1900-1933; Capítulo 
4, pág 118, The MIT Press, 2002) 
50 City Noise, New York: Departement of Health, 1930 (Fonte: THOMPSOM, Emily: The Soundscape of Modernity – Architectural Acoustics and 
the Culture of Listening in America, 1900-1933; Capítulo 4, pág 150, The MIT Press, 2002) 






ETIMOLOGIA E DEFINIÇÃO 
 
 A palavra sound (som), deriva originalmente do grego sonus. Na idade média 
transformou-se em soun, adaptando-se depois durante o século XVI tal como a conhecemos 
atualmente. Define-se som como movimento vibratório que provoca uma sensação auditiva, ou 
seja, refere-se a todas as vibrações que se propagam no ar que possam ser alcançadas pelo 
ouvido humano ou pelo ouvido de um animal. 
 
 
DIMENSÃO E MEDIDA 
 
 O som poderá ser medido em hertz, na sua velocidade de oscilação ou frequência, ou 
em decibéis, na sua amplitude ou energia. 
Uma questão pertinente e que faz sentido incluir relativamente à sua amplitude, é a 
relação antípoda entre o ruído e o silêncio. Será que existe uma real fronteira/barreira de som 
entre ambos? 
 O ruído, seja ele mais difuso ou mais conciso, é parte integrante de toda e qualquer 
paisagem sonora, principalmente nas nossas sociedades mais mecanizadas e urbanas. A sua 
percepção não é recente. Após a revolução industrial do século XIX, começaram a ser discutidas 
os efeitos negativos do ruído. Tornou-se numa consequência do progresso ao qual começaram a 
surgir associações e departamentos, no inicio da Era Moderna, para questionar formas de 
resolver a poluição sonora. As imagens da página anterior são um exemplo disso. Trata-se de 
uma ilustração de um diagrama de ruído da cidade de Nova Iorque, realizado pelo Departamento 
de Saúde da Câmara Municipal da cidade.  
Mas estas preocupações não foram suficientes para prever a consequência criativa que 
tal ruído, de efeito “bola de neve”, instigaria artistas modernos. Novos géneros de música, mais 
experimentais, nasciam deste embate da sociedade e o ruído, de início os mais conhecidos 
como os blues, o jazz passando pela música experimental propriamente dita, até chegar à 
música electrónica tão popular atualmente. 
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51 FLOWMARKET, 45gr of Silence, Copenhaga 2004. É uma loja online que tem como intuito alertar os consumidores para pensarem, viverem e 
consumirem com mais consciência.  
52!IDEM 
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Nos nossos dias apesar de tantos estudos, investigações e análises sobre a questão da 
poluição sonora, legislativamente é precária a luta contra o denominado ruído. Há leis e regras 
que nos são impostas como cidadãos mas não suficientes.  
 Mas se por um lado o ruído nos incomoda quando estamos demasiado absorvidos nas 
nossas atividades diárias, por outro lado pode tornar-se fascinante se realmente focarmos a 
nossa atenção aos sons que produz. 
Tal como o ruído, o silêncio é um reflexo do som mas no contexto de ambiente sonoro 
funciona como ausência absoluta de som (que não existe). Talvez, O nosso conceito de silêncio 
seja puramente mental. Não há um único segundo em que deixamos de ouvir, ou de sentir uma 
vibração. As ocasiões que associamos ao silêncio são os momentos de sossego, por exemplo, 
um momento de isolamento ou de reflexão, um cessar de um ruído contínuo incomodativo (um 
alarme, uma sirene), um distanciamento de um centro urbano, ou seja, é praticamente um 
conceito muito subjetivo. 
Um dos primeiros autores a elaborar um estudo sobre o assunto foi John Cage53. No seu 
livro Silence: Lectures and Writings prova a inexistência do silêncio. Aqui relata a sua experiência 
numa câmara anecóica. Uma câmara anecóica é um compartimento cujo grau de absorção das 
paredes e de atenuação de sons vindos do exterior é quase de 100 %, é uma espécie de cabine 
de gravação elevada ao extremo. Quando fechados neste espaço durante algum tempo o nosso 
limiar mínimo de audição baixa significativamente. É uma experiência comparável quando 
estamos limitados à escuridão e passado um pequeno espaço de tempo, a nossa visão habitua-
se e começamos a ver para além do escuro. Na experiência de Cage, ele relata que começou a 
ouvir um som grave e um som agudo. O técnico responsável pela câmara explica-lhe que esses 
sons eram respectivamente correspondentes ao fluxo dos vasos sanguinos e à corrente elétrica 
que lhe percorria o corpo. 
  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
53 John Milton Cage; (1912-1992) foi compositor, músico, teórico, escritor e artista. Este norte americano é uma referência no mundo da música, 
sendo mesmo considerado como um dos mais influentes compositores do século XX. Foi um defensor da música experimental e da música 
electroacustica. Teve professores como Henry Cowell e Arnold Schoenberg, deixando um grande legado no seu arquivo de composições 
musicais, estudos e escritos. 







54 SMILDE, Berdnaunt: Nimbus Dumont, Minebuilding Waterschei, Genk, 2014 
55 BUSTA, Dan: Ghosts Series, Colorado 
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RELAÇÃO COM A PRODUÇÃO ARQUITECTÓNICA 
 
O som (sound) parece ser um elemento marginalizado em contexto de análise de uma 
paisagem (-scape). Ainda permanece uma espécie de “névoa”, sabemos que existe e que 
preenche o espaço volumétrico em que nos encontramos mas continuamos a ignorar o seu 
potencial. 
Como arquitetos, e “construtores de espaços”, somos também responsáveis por esta 
negligência. Associado à engenharia, concentramos o estudo do som na acústica, no isolamento 
e no problema do ruído (nomeadamente em núcleos urbanos). 
Este fantasma, por nós evitado, pode então tornar-se numa ferramenta útil para 
redescobrir o que ouvir  a ver. Ao olharmos para uma fotografia, ou uma imagem parada, 
através da nossa memória auditiva até conseguimos imaginar alguns sons, mas quando é 
adicionada uma gravação do som desse lugar em simultâneo, verificamos que a nossa visão do 
espaço é mais credível. Deste modo a nossa percepção auxilia a imaginação, sendo possível, ao 
fechar os olhos, imaginarmos que estamos presentes nesse lugar. O que, aparentemente, surge 
como algo abstracto, invisível e não palpável, torna-se em interveniente e de grande relevância.  
 
RELAÇÃO COM O CINEMA 
 
 No meio cinematográfico o processo de sonorização é um dos elementos fundamentais . 
É através do som que podemos percepcionar diferentes ambientes, com maior ou menor tensão 
dramática/narrativa.  
 Relativamente à produção de um filme, de um modo superficial, podemos dividir a 
gravação de som em quatro grupos. O primeiro grupo diz respeito aos diálogos que, tal como o 
segundo grupo da gravação de ambientes, poderá ser gravado em direto (em sincronia com a 
imagem), ou poderá ser pós-sincronizado (separado da imagem). O terceiro grupo é referente 
aos efeitos sonoros, que são sons manipulados artificialmente ou sons propositadamente criados 
para enfatizar uma cena. Por último temos a gravação musical, que é vulgarmente é 
denominada como banda sonora, por norma é orquestrada por músicos e não elaborada por 
técnicos de som. 
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56 FIALHO, Nicole; Diagrama World of –Scapes, 2014 
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ETIMOLOGIA E DEFINIÇÃO 
 
Neste ponto, faz sentido analisar a palavra por partes, começando pela mais abrangente 
“paisagem”. 
A tradução literal do sufixo –scape57 para a língua portuguesa é a palavra paisagem (ou 
ambiente). É um dos casos em que a tradução nos deixa pouco satisfeitos. Enquanto como 
sufixo, segundo o Oxford Dictionary, evidencia uma vista extensiva representada numa imagem 
da palavra que a procede. Como por exemplo: Landscape 58 , Urbanscape/Cityscape 59 , 
Walkscape60, Soundscape61, entre muitos outros. Ou seja, o sufixo, quando combinado com o 
prefixo em uso, é objectivo e preciso na definição de toda a palavra.  
No caso da língua portuguesa é tudo muito mais ambíguo. No imediato a palavra 
paisagem remete-nos para os cenários bucólicos talvez de cenários das pinturas do Romantismo 
e do Naturalismo do século XIX. Ainda que pareça exagerada esta constatação, a palavra por si 
só não satisfaz a necessidade de diferentes conceitos associados e, quanto muito, limita-se a ser 
uma tradução de Landscape. 
 
Este termo termina o ciclo dos cinco termos apresentados e a sua própria definição é 






57 O termo scape (sem hífen) tem um significado completamente distinto, refere-se ao caule de uma flor ou à base da antena de um insecto. 
58 LANDSCAPE: Talvez o primeiro conceito que surge com o sufixo “-scape”. Segundo a definição, refere-se a todas as características visíveis de 
um território, usualmente consideradas pela sua atração estética: paisagem. 
59 URBAN/CITYSCAPE: urban (city) + scape, que se refere a uma paisagem urbana. 
60 WALKSCAPE: walk + scape, está associado à prática de andar/caminhar. É pertinente para a pesquisa pois é uma das ferramentas que 
possibilitam percorrer e gravar os Soundscapes. 
61 SOUNDSCAPE: sound + scape, referente a uma paisagem sonora. 









62 FLUDD, Robert: réplica da xilogravura The Tuning of the World incluída em Utriusque Cosmi Historia, 1617. Retrata a mão de Deus a ajustar o 
acorde celestial. (fonte: SCHAFER, R. Murray; A Afinação do Mundo, tradução para Português do Brasil de Marisa Trench Fonterrada, Editora 
UNESP, pág 15) 




 Tal como referido na introdução, a invenção da definição do termo Soundscape deve-se 
a Schafer. Esta definição repete-se no seu discurso em diversas publicações e entrevistas, 
segundo o compositor, soundscape63 é a composição que detalha todos os eventos sonoros 
que constituem um lugar, um espaço, um ambiente, uma paisagem. Estes eventos englobam 
toda a atmosfera acústica do quotidiano. 
Segundo o autor de The Tuning of the World, existem três elementos sonoros principais 
que constituem uma paisagem sonora: os Keynote Sounds 64, os Sound Signals 65 e os 
Soundmarks 66 . Os primeiros derivam de uma terminologia musical, keynote, o mais 
importante de uma peça. São criados pela natureza: vento, água, florestas, aves, insectos... ou 
seja todo o tipo de fauna. Atualmente em diversas áreas urbanas também são considerados 
como keynote sounds os implacáveis sons do tráfego citadino. Estes sons de tão óbvios que 
são segundo a sua localização, tornam-se como garantidos no nosso ouvido, tornam-se em sons 
contínuos de plano de fundo, também designados de white noise 67 . Os seguintes, sound 
signals, são sinais sonoros de aviso que surgem em primeiro plano que ouvimos de forma 
consciente, como por exemplo: alarmes, sinos, sirenes, apitos, buzinas e etc. Os últimos, 
soundmarks, surgem como conceito que deriva de landmark68, são sons específicos de uma 
área que a caracterizam e identificam de forma única, é a essência do património sonoro. 
Ao aprofundar o estudo de diferentes excertos sonoros, a distinção entre estes três 
elementos tornou-se cada vez mais clara. Os keynote sounds, tal como o nome indica (key – 
chave, note – nota) nota-chave, são constantes e prolongam o seu tom durante o tempo. Por seu 
lado, os sound signals, não são apenas os sons de aviso. Estes também incluem os sons de 
curta duração provenientes da manipulação de objetos ou de atividades do dia-a-dia. Por último, 
os soundmarks, poderão ser contínuos ou breves e evidenciam sempre a identidade do local. 
Poderão ser confundidos com os primeiros, pois por norma são contínuos. Neste caso é 
essencial estar atento e analisar o local verificando se a sonoridade de fato o define. 
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
63 Também é considerada soundscape, uma composição musical inspirada por um ambiente real ou fictício. 
64 Keynote sounds, tradução para Português: sons fundamentais. 
65 Sound signals, tradução para Português: sinais sonoros. 
66!Soundmarks, tradução para Português: marcos sonoros. 
67 White noise, tradução para Português: ruído contínuo que contém múltiplas frequências de igual ou semelhante intensidade. 
68 Landmark, tradução para Português: ponto de referência, marco. 
















69 SCHAFER, Murray: Train, Music Sheet for Youth Orchestra, Berandol Music, Toronto, 1977 
70!SCHAFER, Murray: Divan|Shams|Tabriz, Music Sheet for Orchestra, seven singers and electronic sounds. 
Nota: As próprias partituras das composições de Schafer são muito gráficas, são as suas traduções mentais de soundscapes que compõe.!
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 Visto que este trabalho utiliza o Cinema como ferramenta de representação de uma 
paisagem sonora, tornou-se pertinente a criação de mais uma tipologia de sons, especificamente 
para esta dissertação: os speech sounds. Esta nova categoria compreende toda a 
comunicação humana retratada em filme, desde à narração até aos diálogos das personagens. 
Estes quatro conceitos serão pertinentes na análise dos excertos de filmes do capítulo 
seguinte. Ao categorizar cada excerto não só pelo filtro aplicado, mas também pelo seu tipo de 
sonoridade, a sua análise será muito mais coerente e completa.  
Assimilando os conceitos até agora adquiridos podemos reformular uma definição mais 
adequada a uma resposta à inquietação inicial. 
 Partindo da definição de Schafer sabemos que soundscape refere-se a um ambiente 
ou atmosfera criado por todos os tipos de sons existentes, incluindo os reais e os fabricados, e 
que pode ser categorizada por quatro tipologias distintas - keynote sounds, sound signals, 
soundmarks e speech sounds. É chegado o momento em que introduzimos o novo 
complemento à definição: de que modo podemos classificar uma paisagem sonora?   
A resposta surge através dos cinco conceitos explorados anteriormente. Invertendo a 
ordem já apresentada, as duas primeiras categorias são evidentes, destacam-se na palavra em 
si, sound e –scape. Estas funcionam em conjunto, pois a definição de paisagem (-scape) é 
indissociável da analise do som (sound), ou seja, uma paisagem sonora é classificada pelos 
seus sons. Consequentemente é possível analisar todo o espectro sonoro. De tom em tom, 
podemos avaliar toda a amplitude da sua escala (scale) sonora. É esta avaliação que instiga a 
nossa percepção espacial, procedendo à avaliação enquanto à sua forma (shape) auditiva, 
entendemos o modo como ela interage e delimita o espaço (space). É desta forma que se 
apresenta a visão cíclica dos conceitos realçando que anagrama –SCAPE/SPACE não é 
meramente uma coincidência linguística. Há que ressaltar ainda, que a avaliação enquanto à 
sua forma física retratada no espaço, será o passo natural na evolução futura deste conceito.  
Posto isto, será mais fácil o entendimento da fase que se aproxima, de como 
representar uma paisagem sonora, e da consequente forma de representação através do 
Cinema. 
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CAPÍTULO I I :  (MOTION)SOUNDSCAPE(S) 
 
  
SOUNDCAPES IN MOVIES 
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71 FIALHO, Nicole: Desconstrução da palavra Cinema, 2015 
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2.1 Introdução ao Cinema enquanto meio de representação 
 
Independentemente das verbas e custos de uma produção cinematográfica, estamos 
conscientes de que o processo de realização não é linear nem de execução fácil, inevitavelmente 
existe um método sequencial e complexo na formação de um filme. Sendo que as três tarefas 
básicas no processo criativo de um filme são a escrita de um argumento, a produção e a 
realização, estas poderão ser realizadas por uma só pessoa. Enquanto que poderá existir um ou 
mais argumentistas e vários produtores, por norma só existe um realizador. E é o realizador que 
comanda todas as ações a realizar. 
Após a divisão das tarefas em equipas técnicas especializadas de iluminação, imagem e 
som. O resultado final apresentado ao espectador será sempre a conjugação dos três elementos. 
Posto este assunto, o que nos interessa agora é a forma de como entendemos o filme a 
que assistimos, ou seja, a forma de como a nossa percepção interpreta as impressões 
sensoriais, através dos sentidos da visão e da audição, atribuindo um significado ao que foi 
visualizado. Por sua vez, a percepção refere-se a todo o processo de interpretação seleção e 
organização dos estímulos sensoriais, o que nos distingue como animais racionais72. 
A audição é um sentido que damos como garantido. No corpo humano os ouvidos são 
um órgão quase vital que começa com o primeiro batimento cardíaco e termina com nosso 
último suspiro. Até quando se nasce sem esse sentido, como no caso dos surdos, o som 
transforma-se em vibrações que lhes são perceptíveis73.  É através do ouvido que desenvolvemos 
a percepção da vibração. O processo da audição começa com as ondas sonoras, que ao 
fazerem o tímpano vibrar são transformados em impulsos nervosos que são transmitidos ao 
cérebro. A nossa percepção auditiva é adquirida através da nossa capacidade em distinguir 
diferentes timbres, frequências, intensidades sonoras (volumes), ritmos (muito associados à 
percepção de tempo) e localizações auditivas (o que nos permite assimilar o local de origem do 
som). Para além disso é um catalisador da criatividade da nossa imaginação: um breve som 
familiar evoca memórias. Pessoalmente, um dos mais fascinantes fenómenos de memória 
auditiva é a associação instantânea a lugares, espaços, cidades, e até a liberdade em 
imaginarmos novos cenários e enquadramentos. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
72  A visão é um dos cinco sentidos que permite aperfeiçoarmos e treinarmos a nossa percepção da nossa realidade. É devido à luz que 
conseguimos ver todas as diferentes formas que nos rodeiam. É através da nossa capacidade de detetar a intensidade luminosa, de detetar 
todo o espectro de cores existentes e de detetar as relações espaciais (comprimento, largura, altura, profundidade) que formamos a nossa 
percepção visual.  
73 A prova mais elementar dessa percepção é o facto da existência de músicos surdos. 



























                  
74 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
74 GRAY, Henry: Anatomy of the Human Body, 1918. Figure 907: A front view of the organ of hearing, right side. 
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 É este o uso da percepção que deve ser explorado através do Cinema, privilegiando o 
que ouvimos em detrimento do que vemos. Esta será a forma de como será representada uma 
paisagem sonora, através do simples exercício de fechar os olhos e ouvir em pleno cada excerto 
selecionado. 
 A escolha deste suporte, como instrumento de análise, deve-se ao fato do arquivo 
cinematográfico ser inesgotável. Considerando que a cada novo dia serão criados novos filmes, 
porque não usufruir desta base de dados em prole do nosso trabalho? Ao analisarmos excertos 
pré-existentes, dos quais não temos controle sobre a sua realização, o desafio torna-se mais 
aliciante, pois a nossa percepção não está influenciada. 
  A magia do cinema permite-nos também usufruir de uma experiência espacial, em 
relação a locais dos quais não temos acesso fácil ou garantido. Mesmo que sejam cenários 
ficcionados, conseguimos obter uma percepção do espaço (inter ior/exterior, 
dimensão/profundidade...) e dos seus diferentes tipos de paisagens.  
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75 FIALHO, Nicole: Hierarquia de funções no Som de uma Realização Cinematográfica, 2015 
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2.2 Introdução ao Som no Cinema 
 
 Aplicado ao cinema, para além de ser um complemento essencial ao vídeo, o som tem 
amplitude e a capacidade de moldar o desenrolar do dramatismo de uma cena76. 
 O modo da própria gravação sonora foi evoluindo no tempo. Se recordarmos películas 
do Cinema Mudo77 reparamos que apesar da inexistência de falas, eram acompanhadas por 
música. Quando eram projetadas numa sala de cinema o visionamento era acompanhado por 
música ao vivo, normalmente executado por um piano. O ponto de transição foi o primeiro filme 
sonoro, The Jazz Singer, de Alan Crosland em 1927, apesar deste ainda ser gravado em disco. 
O processo foi sendo aperfeiçoado, sendo utilizado depois a gravação de som sobre a película 
através de um sistema óptico. Este sistema permitia a gravação em simultâneo entre a imagem 
e o som sincronizado, diminuindo a superfície ocupada pela imagem para dando lugar à pista 
sonora. Atualmente através do sistema de som digital é possível atingir uma qualidade sonora 
extremamente realista. Contudo é possível optar por um modo de gravação e reprodução de 
som entre o magnético78, o óptico79 e o digital80. 
Na realização cinematográfica, nomeadamente no departamento do som, existe uma 
hierarquia de funções muito clara. O técnico responsável por toda a criação sonora é o diretor de 
som, segue-se o operador de som que manipula o equipamento sonoro, que por sua vez é 
ajudado pelo assistente de som, este último segue em simultâneo as instruções do diretor de 
som. Claro está que acima de todos está o realizador, pois é este que toma a decisão final em 
toda a produção. 
 Um assunto pertinente é a sincronização da gravação de som. No primeiro capitulo já foi 
referido que é possível gravar-se som em direto em sincronização com a imagem, ou ser 
gravado isoladamente. Uma pós-sincronização é realizada na mesa de montagem, reunindo o 
som e a imagem. O som também pode ser recriado em estúdio recorrendo a arquivos sonoro de 
sonotecas ou ainda gravados em estúdio por sonoplastia. Por exemplo, no filme Lisbon Story,  
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
76 Um exemplo bastante estereotipado são os duelos finais dos Westerns norte-americanos. Numa cena quase estática do frente-a-frente entre o 
“bom” e o “vilão”, onde apenas o olhar das personagens se expressa e o vento passeia levando os novelos de feno, o suspense vai crescendo 
com a introdução de uma composição musical muito misteriosa, que termina abruptamente com os tiros finais. 
77 A designação de Cinema Mudo apenas surge com o aparecimento do cinema sonoro nos anos 30 do século XX. Até então não se entendia a 
ausência de som como uma desvantagem.  
78 No modo de gravação magnético, o som é gravado numa pista magnética paralela à imagem. 
79 Em relação ao modo óptico, a gravação das vibrações sonoras é aplicada numa pista sonora que se localiza entre a imagem e as perfurações 
da fita. 
80 Hoje, o modo de gravação digital permite efetuar o registo numa sequência binária de dados, sendo mais fácil de manipular em pós-produção 
do que os anteriores métodos que são analógicos. 

















81 WENDERS, Wim: Lisbon Story; 1994. Fotograma: 63’19’’ 
82 COLLINS, Pat: Silence, 2012. Fotograma: 23’55’’ 
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de Wim Wenders (1994), assistimos à personagem do sonoplasta a reproduzir os ruídos das 
ações através de uma amálgama de diferentes objetos.  
Seguindo o rumo na produção cinematográfica, o interesse pelo som volta a estar 
presente no processo de mixagem durante a pós-produção de um filme. Aqui é prestada a 
devida atenção a quatro tipos de sonoridades: os diálogos, os ambientes, os efeitos sonoros e a 
música. 
A escolha das películas exemplificativas a utilizar neste capítulo, não foi aleatória. O que 
começou por ser uma opção de gosto pessoal acabou por conciliar filmes em que o som 
protagonizava todas as cenas. O critério de seleção inicial começou por privilegiar a produção do 
Cinema Português. Foram surgindo filmes como Ruínas de Manuel Mozos e Birth of a City de 
João Rosas. Não foi um sentimento nacionalista que assistiu a esta escolha, foi a beleza quase 
poética de como é tratado o espaço. Através de planos quase estáticos é possível observar o 
cuidado em combinar narrações, sons ambiente e composições musicais. Com este critério de 
seleção definido foram adicionados, Entrecampos também de João Rosas, É na Terra Não é na 
Lua e O Mar e a Mãe de Gonçalo Tocha e Sízigia de Luís Urbano. Alargando a seleção ao 
cinema europeu continuando a temática da exploração sonora, a ficção Imagine do polaco 
Andrzej Jakimowski, é uma espécie de surpresa adorável. Dentro do universo dos invisuais é 
dada uma lição83 de como ver através da audição. Por fim, a adição dos filmes Lisbon Story de 
Wim Wenders e Silence de Pat Collins, surge de forma natural. Ambos exploram o trabalho de 
um técnico de som e acabam por ser o destaque deste estudo que culmina com uma análise 
comparativa entre estas duas visões. 
  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
83 Esta lição é a essência desta investigação: entender como se vê a ouvir o nosso espaço. 
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84 FIALHO, Nicole. Diagrama de construção de Filtros, 2015. 
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2.3 Construção de Fi l t ros 
 
 Escrever sobre som é delicado, a dúvida de como transpor em texto algo que se ouve e 
não se vê, assombra o modo de pensar a escrita. Consequentemente escrever sobre uma 
paisagem sonora devém como dificuldade acrescida. A questão coloca-se: Como escrever ou 
descrever um ambiente sonoro? 
Após o desenvolvimento dos conceitos necessários para uma melhor compreensão da 
definição de soundscape segue-se a demonstração e sugestão de paisagens sonoras. Posto 
isto surge a ideia de complementar a escrita com sons. É aqui que entra o interesse do cinema 
como ferramenta de estudo. O intuito não é elaborar uma crítica de cinema, nem ter como foco 
a distinção entre ficção ou documentário. É apenas usar gravações já existentes e criar uma 
nova ponte entre a Arquitetura e o Cinema. 
Propomos então um conjunto de escolhidos filtros de forma a explicar melhor ambientes 
sonoros distintos : Ruído – Limite;  Sussurro – Ruína e Líquido – Inter ior.  Pretende-
se, pois, que estes filtros fazem uma ligação entre o Som e a Arquitetura: cada exemplo sonoro 
associa-se a um conceito arquitectónico. Há uma sensibilidade implícita, talvez derivada de uma 
perspectiva mais pessoal. As paisagens sonoras escolhidas não se restringem a edifícios ou 
espaços, ou seja, elementos físicos, estas abrangem também estados emocionais humanos. 
Os filmes85 selecionados, com durações distintas entre a curta e a longa-metragem, são: 
Birth of a City  e Entrecampos  de João Rosas, É na Terra Não é na Lua e O Mar e a 





85 Ver sinopses dos filmes em Anexos página 113. 













86 ROSAS, João: Birth of City, , 2009. Fotograma: 23’01’’ – The Bus (►22’56’’ ■23’28’’) 
87 ROSAS, João: Entrecampos, 2012. Fotograma: 09’04’’– Fim de Linha (►08’58’’ ■10’02’’) 
O Som como elemento espacial visto através do Cinema !
! 73 
2.3.1 Ruído -  L imite 
 
 A ideia de l imite enquanto filtro surge do estudo de barreiras físicas que delimitam o 
espaço, tornando-os de exterior ou inter ior. O soundscape definido neste tipo de espaços 
surge da descrição do ruído que os envolve. 
 
No primeiro fotograma a ação acontece e delimita-se entre dois planos: o de fundo e o 
de frente. Nesses planos, respectivamente, estão incluídas ao nível do olhar as fachadas do 
comércio londrino (elemento fixo) e o alçado de um autocarro efetuando uma paragem 
(elemento móvel). Ambos formam o l imite da sonoridade do excerto. De imediato destaca-se o 
som do próprio autocarro, bem como a saída dos seus passageiros (keynote sound). Ouve-se 
também o tráfego automóvel da cidade, que é salientado através da permeabilidade dos vidros 
do autocarro (keynote sound). Esta permeabilidade permite-nos não só visualizar a atividade 
dos veículos e peões que atuam na rua em si, como também os reflexos do plano atrás da 
câmara. Os sons definem e distinguem o exterior do inter ior. O som de passageiros prontos a 
sair que falam dentro do veiculo é diferente do som da mesma conversa que continua no 
exterior. O carácter espacial é evidenciado: o som contido e mais claro refere-se ao interior e o 
som mais expansivo e difuso refere-se ao exterior. 
  
Relativamente ao segundo fotograma a situação de l imite é semelhante. Em primeiro 
plano surge a paragem terminal do autocarro e em plano de fundo observamos uma paisagem 
desconhecida. A vegetação descuidada e a tipologia de habitação presentes, denunciam um 
cenário de subúrbio. O som do espaço evidencia a tipografia do local (soundmark). 
Os sons que se destacam é o trabalhar do motor da viatura e a abertura automática da 
porta de saída (keynote sounds). A permeabilidade dos vidros acentua um sentimento de 
isolamento por parte da figura central. Um silêncio perturbador instala-se denunciando a 
dualidade de sentimentos da protagonista: um misto de curiosidade perante um lugar novo 
(inter ior do autocarro) com o sentimento de confusão de alguém que se sente perdido num 













88!ROSAS, João:!Entrecampos , 2012. Fotograma: 01’24’’ – A Janela (►00’59’’ ■01’40’’) 
89 TOCHA, Gonçalo: A Mãe e o Mar, 2013. Fotograma: 21’31’’ – A Conversa (►21’24’’ ■28’55’’) 
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 Os dois casos seguintes consideram como soundscape l imite a abertura de um 
enquadramento de uma janela. A realidade sonora é que se torna distinta. 
 
 No fotograma selecionado a personagem está compenetrada no desempacotar dos seus 
objetos pessoais, envolvida na memória dos seus pertences está completamente alheia ao 
ruído do exterior (keynote sounds). 
 O l imite físico entre o exterior e o inter ior é a janela aberta, l imite esse que é 
permeável, deixando que a atividade da cidade invada e preencha o espaço do quarto. O som da 
cidade é difuso (keynote sound), ouvem-se sirenes e o murmurinho do trânsito automóvel. Por 
outro lado, os sons dos objetos que a personagem manipula são claros e específicos: o abrir e 
fechar metálico do seu estojo, o esticar do elástico do cabelo, o pousar sobre uma superfície 
estável dos vários objetos que retira do caixote de cartão, ou seja sons (sound signals) 
associados ao uso doméstico que dimensionam o tamanho do quarto. 
 
Na cena escolhida assistimos a uma conversa entre mulheres (speech sound), sobre 
o passado de uma pescadeira já falecida (mãe da senhora à esquerda). 
 Novamente, a janela aberta torna-se o l imite que separa o exterior do inter ior. O 
inter ior na penumbra absorve a magnitude do mar, escuta-se o rebentar das ondas 
(soundmark), o vento de nortada característico e as gaivotas que esvoaçam à beira-mar 
(keynote sounds). Apesar da clareza auditiva da conversa, é notório o contraste luminoso 
entre os extremos do l imite, a claridade do pôr-do-sol difunde-se no inter ior do espaço, 
evidenciando as silhuetas das duas mulheres. A escuridão destaca a janela como a única 
medida visível de referência da dimensão do espaço. O diálogo encerra este espaço, a pequena 
divisão é denunciada pela amplitude das vozes, que são claras e não ecoam.  
 
  






90!TOCHA, Gonçalo: A Mãe e o Mar, 2013. Fotograma: 08’04’’- A Portada (►07’35’’ ■08’24’’) 
91 TOCHA, Gonçalo: É na Terra Não é na Lua, 2011. Fotograma: 26’12’’ – A Aeronave (►26’02’’ ■26’28’’) 
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O soundscape de l imite escolhido nos próximos exemplos, é a abertura de uma 
porta. A permeabilidade é diferente, uma é clara a outra é um pouco mais dissimulada. A 
diferença entre ambientes (exterior e inter ior) continua a ser antagónica: Luz vs penumbra. 
 
No fotograma do excerto de O Mar e a Mãe, observamos a apresentação da personagem 
central de todo o enredo a contemplar o oceano. Encostada à portada de um abrigo, também ela 
se torna componente do l imite apresentado. Ambos fazem a transição da luz do sol e do som 
da rebentação das ondas do exterior, que se dissolve no inter ior. O movimento concentra-se na 
ondulação do mar (keynote sound) e na ondulação do lenço realizada pelo vento 
(soundmarks). Mais uma vez estas ações revelam a dimensão do espaço inter ior. Através da 
expansão do som e dos humildes materiais construtivos (visíveis na portada), conseguimos 
dimensionar o pequeno anexo de praia. Se prestarmos atenção, quase ouvimos os pensamentos 
da protagonista que ao observar o mar, revive as suas memórias marítimas como pescadeira. O 
seu olhar ternurento torna-se num fragmento de ruína.  
 
Em É na Terra, Não é na Lua, do mesmo realizador, é descrita a história atual da Ilha do 
Corvo, nos Açores, com relatos e imagens do seu passado. 
O fotograma escolhido apresenta-nos a vista do inter ior do café da ilha, através da 
porta de entrada. A sua localização é próxima à pista de aterragem do aeródromo local. 
Continuamos a ter uma visualização do exterior apesar da abertura não ser direta, mas sim 
filtrada através da cortina de fitas.  
 Ainda que não seja filmado o inter ior, ouvimos o som da televisão ligada e do convívio 
de clientes do café (keynote sounds), mas como a ação está voltada para a porta, o som do 
exterior penetra e funde-se com o do inter ior. Ouvimos o vento que balança as fitas (keynote 
sound), que é interrompido pelo barulho ensurdecedor da aeronave que passa, já em modo de 
aterragem (sound signal). Este som não permite elucidar a relação espacial do inter ior do 
estabelecimento, aqui a nossa percepção visual afirma-se esclarecendo que o espaço é de 
pequenas dimensões: um típico comércio de proximidade, próprio de meios/lugares pequenos. 
  
















92 MOZOS, Manuel: Ruínas, 2009. Fotograma: 08’57’’- O Restaurante (►08’52’’ ■09’30’’) 
93 MOZOS, Manuel: Ruínas, 2009. Fotograma: 39’47’’- A Estação Ferroviária (►39’42’’ ■41’34’’) 
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2.3.2 Sussurro – Ruína 
 
As ruínas são uma espécie uma arquitetura assombrada, cujo único habitante ou 
elemento orgânico presente é o som. O som de um espaço deteriorado ou abandonado é mais 
suave, é delicado e invade o lugar com ecos e sussurros quase fantasmagóricos.  
Este tipo de locais está cheio de potencial à espera de uma nova oportunidade. É o som 
que invade o agora vazio e ecoa o passado do que já foi, que dita o seu destino: esquecer ou 
reabilitar. 
 
 O primeiro fotograma escolhido evidencia o abandono do edifício, visíveis na fachada 
desvanecida com os seus materiais desgastados, na sinalética perdida no tempo e na rebeldia 
da vegetação circundante não tratada.  
Após uma “visita guiada” ao inter ior da ruína, com direito à narração descritiva de 
um menu, deparamo-nos com a fachada do Restaurante Panorâmico de Monsanto. O som do 
exterior reforça a ausência da atividade local, ecoa o ruído distante do trânsito das principais 
artérias viárias da cidade e ouve-se o chilrear das aves escondidas nas árvores (keynote 
sounds). No final do excerto é introduzido um som metálico (soundmark) crescente que se 
assemelha ao tilintar de pratos, travessas, copos e talheres (o som típico de um restaurante em 
hora de serviço). Este som relembra-nos no tempo a memória da atividade do espaço. 
 
 O segundo fotograma é relativo à atual ruína que fora outrora a Estação Ferroviária de 
Barca D’Alva da antiga Linha do Douro, que servia como l imite fronteiriço entre Portugal e 
Espanha. 
 Em relação ao espaço da ação, o estado de abandono é perfeitamente visível: o edifício 
está deteriorado, com materiais soltos e gastos, janelas partidas; e a vegetação abunda e 
trespassa o limite das linhas férreas. Por outro lado, a nível sonoro, a quietude de um local 
campestre (keynote sound), é invadida por sons semelhantes a locomotivas a soar nos 
antigos rails, com o seu movimento feito a vapor (soundmark). Este sussurro trazido para o 
ecrã descreve, mais uma vez, o tipo de uso que costumava ter.  







94 TOCHA, Gonçalo: É na Terra Não é na Lua, 2011. Fotograma: 74’18’’ – Vigia da Baleia (►73’18’’ ■77’05’’) 
95 TOCHA, Gonçalo: A Mãe e o Mar, 2013. Fotograma: 02’56’’ – Arquivo Comércio do Porto (►01’56’’ ■04’15’’) 
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 O primeiro fotograma à esquerda, apresenta-nos a ruína de um dos pontos mais altos da 
ilha do Corvo. A Vigia da Baleia é um dos locais com vista privilegiada para o mar, era daqui que 
os vigilantes avistavam as baleias e informavam os pescadores. O antigo posto de sentinela é 
agora invadido por aranhas e as suas teias e ervas daninhas. Desta memória apenas resta a fria 
estrutura de betão e o som do mar (soundmark), do vento, da vegetação e dos pequenos 
insectos que por aqui habitam (keynote sounds). 
Esta ruína funde-se com o estado emocional de um dos últimos baleeiros da ilha, que de 
fraca memória, particularidade da sua idade avançada, já vai esquecendo as características 
físicas do local onde trabalhou durante décadas. Este estado, personificado no seu discurso 
(speech sound), é gravado em separado numa sessão preparada na sua casa para visualizar 
as gravações já efectuadas pelo realizador. O som deste discurso permite-nos mais uma 
percepção espacial de inter ior: uma pequena divisão que não permite o eco dos intervenientes. 
 
No segundo fotograma, igualmente à esquerda, é apresentado um excerto de uma 
página do antigo jornal O Comércio do Porto. Aqui a ruína é a notícia: a atividade da mulher de 
arrais. A memória da praia de Vila Chã, uma comunidade piscatória, dissolve-se com a profissão 
que no presente está quase extinta. Essa memória espacial é reavivada com o som de fundo, a 
ondulação marítima, que nos preenche a curiosidade da percepção visual deste espaço antigo.  
 Quanto à narração do realizador (speech sound), não nos ajuda a entender o espaço 
do Arquivo do jornal. Com a percepção treinada já verificamos que é uma gravação posterior à 
gravação em vídeo, ou seja é pós-sincronizada. Mas a dimensão aproximada é descortinada 
através do som do folhear do jornal (sound signal) e do murmúrio (keynote sound) que o 
mesmo faz ao procurar a página feita. Aqui o som é direto e permite-nos ter uma percepção 
espacial (um espaço amplo na sua altura de paredes) da sala de leitura através do ruído difuso 
de fundo (white noise). 
  
















96 ROSAS, João: Birth of City, 2009. Fotograma: 08’50’’ – The Painting (►08’45’’ ■09’22’’) 
97!JAKIMOWSKI, Andrzej: Imagine, 2012. Fotograma: 14’35’’ O exercício da água (►13’52’’ ■14’33’’)!!
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2.3.3 Líquido – Inter ior 
 
Os próximos quatro exemplos de soundscapes têm em comum a manipulação do 
elemento da água, aplicadas ao uso doméstico no inter ior de edifícios. 
 
 O primeiro fotograma é referente a mais um excerto de Birth of a City. Nesta cena 
visualizamos uma pequena parte do processo de pintura de uma obra da artista plástica Claire 
Fahyes, amiga do realizador e personagem destacada ao longo do desenlace do filme. O foco 
sonoro deste trecho é o tilintar do pincel no frasco de água tingida de cor verde (sound signal) 
e a consequente pincelada na tela (sound signal). Aqui é demonstrada a materialidade dos 
objetos em uso, o frasco de vidro e a tela em papel. A este uso doméstico junta-se muito 
dissimuladamente o som de uma goteira perdida algures no estúdio (keynote sound). Estes 
sons em conjunto com as dimensões da grande tela, revelam o espaço do atelier da artista, e 
quando confrontados com a nossa memória perceptiva, mostra-nos uma imagem mental de um 
espaço  amplo com pé-direito alto, o típico estúdio open space . Esta amplitude também é 
conseguida através do ruído contínuo de fundo (keynote sound), designado de white noise. 
 
 Em Imagine, assistimos à aplicação de um exercício por parte do professor invisual aos 
seus alunos. Desta vez o desafio é encher um copo de água só com o sentido da audição, sem a 
ajuda dos dedos para determinar o nível de água no copo. As primeiras tentativas são um pouco 
desastrosas, como a percepção das crianças não está treinada a água transborda do copo. 
 Neste segundo excerto assistimos a algumas experiências em vídeo. O som destas 
consiste no tilintar dos jarros de água nos copos (sound signal), e na sonoridade da própria 
água a verter nos copos (sound signal) e consequentemente no tampo da mesa (sound 
signal). Estes sons são ecoados pela sala de aula de paredes frias de azulejos. Através dos 
ecos do líquido e dos objetos podemos deduzir o tamanho da sala como sendo um espaço 
amplo. Outro aspecto a destacar é a distinção dos materiais dos diferentes objetos, através da 
percepção auditiva da manipulação e toque dos objetos, sabemos que os jarros e os copos são 
em vidro, e não em acrílico e que o tampo da mesa é feito em madeira e não de um aglomerado 
plastificado. Acompanhando o exercício as crianças vão discursando para si mesmas, o que 
estão a fazer (speech sound). Este discurso também ecoa no espaço, revalidando a dimensão 
da sala. 












98 URBANO, Luís: Sízigia, 2012. Fotograma: 05’34’’ A Lavagem (►05’10’’ ■06’04’’) 
99 URBANO, Luís: Sízigia, 2012. Fotograma: 10’46’’ O Banho (►10’26’’ ■11’36’’) 
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 Por último estamos perante dois fotogramas de Sízigia. Ambos apresentam lugares e 
ações do técnico de manutenção. 
 
Referente ao primeiro fotograma, se retirarmos a gravação ficcionada das pessoas que 
interagem no complexo balnear (keynote sound), ouvimos com clareza o som da ação no 
inter ior do espaço. Primeiro o encher do balde com água (sound signal), depois o 
movimento de o despejar no chão (sound signal), seguindo-se a lavagem do chão varrendo a 
água (sound signal). A sonoridade da própria água e o contato das ações da personagem 
denunciam o espaço inter ior fechado de materiais frios, como o betão, através do seu eco um 
pouco abafado. A penumbra acentua dois aspectos, por um lado o espaço reduzido e por outro a 
inatividade do local na realidade. 
 
Se no primeiro fotograma visualizamos uma atividade de manutenção do espaço, no 
segundo observamos uma ação privada – um banho. Ouvimos a água do duche quando cai na 
base do chuveiro (sound signal), o som metálico do aço revela o espaço restrito da ação. De 
igual forma o eco no espaço reforça a pequena dimensão do compartimento de duche feito em 
paredes de betão. 
Em simultâneo assiste-se ao encher das piscinas (sound signal), esta dualidade de 
acontecimentos têm um resultado estético bastante agradável e permite-nos distinguir 
perfeitamente o som inter ior do som exterior. 
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CAPÍTULO I I I :  SOUNDCHECK 
  
SOUNDCAPES IN MOVIES 
 
!88 
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100 WENDERS, Wim: Lisbon Story; 1994. Fotograma: 41’52’’ 
101 COLLINS, Pat: Silence, 2012. Fotograma: 02’20’’ 
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3.1 – Anál ise comparat iva entre Lisbon Story  e Si lence  
 
(...) soundscapes define cities: they construct urban spaces and make them into specific 
places and sites of memory. As inhabitant-spectators of the haptic architectural journey, we are 
deeply affected by the sounds of a City. (...) 102 
  
Sendo o Som o protagonista do enredo deste trabalho, fará sentido incluir neste capítulo 
final uma seleção mais vertical na fusão do Cinema com a gravação de som. O critério para a 
seleção dos dois casos de estudo levou a que a investigação se concluísse nas obras Lisbon 
Story de Wim Wenders (1994) e Silence de Pat Collins (2012), cuja personagem principal é um 
operador de som. 
  Escolhidos os dois filmes, o processo de análise consiste no uso das ferramentas até 
agora adquiridas com a consciencialização da construção dos filtros (ruído – limite, sussurro – 
ruína e água – interior). Através dos fotogramas serão analisadas as respectivas cenas e 
descritas as suas intervenções sonoras. Este será o teste (soundcheck) destas novas 
ferramentas.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
102 BRUNO, Giuliana: Atlas of Emotion: Jouney in Art, Architecture, and Film. Pág 366. 













103 WENDERS, Wim: Lisbon Story, 1994. Fotograma: 62’32’’ (►62’23’’ ■62’58’’)  
104 COLLINS, Pat: Silence, 2012. Fotograma: 05’04’’ A Ponte (►04’26’’ ■05’26’’) 
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FILTRO RUÍDO - LIMITE 
 
(...) Moreover, sounds can be heard coming from outside and behind the range of 
peripheral vision, and a sound of adequate intensity can be felt on and within the body as a 
whole, thereby dislocating te frontal and conceptual associations of vision with all-round 
corporeality and spatiality. (...)105 
 
Sempre que uma ação é dividida por duas personagens, parece haver um obstáculo 
físico como um muro ou uma ponte. Este obstáculo determina o l imite do som envolvente. O 
posicionamento destas personagens no espaço da ação, anuncia a relação entre elas para com 
esse limite. Se num caso estão de costas atentos ao que não conseguem ver, no outro 
enfrentam a fonte de maior ruído sem lhe dar importância.  
A vista das diferentes cidades denuncia as paisagens sonoras. Enquanto Winter vai 
direcionando o microfone em diferentes sentidos para que a pequena possa adivinhar o que 
ouve através do auxílio de headphones, o casal conversa alheio ao o que o rodeia. Na cidade de 
Lisboa ouve-se: o chilrear de pássaros, “...um passarinho...” (keynote sound); o sino de uma 
igreja, “...uma igreja...” (sound signal); o vento que move as árvores, “...árvores...” (keynote 
sound); o bater das asas de aves, “...pombos...” (keynote sound); o aviso sonoro de um 
carro elétrico, “...o elétrico...” (sound signal); e o sinal sonoro de um navio, “...barco...” 
(sound signal). A particularidade deste excerto é ouvirmos isoladamente os elementos que 
compõem a paisagem que, por norma, ouvimos todos sincronizados. Por outro lado na cidade 
de Berlim, o destaque inicial é o dialogo das personagens (speech sound), com um plano de 
fundo do murmúrio citadino (keynote sound), neste caso a cidade de Berlim. A atenção ao 
diálogo é desviada ao aproximar dos comboios que se cruzam em sentido inverso. O seu som 
mecânico ensurdecedor (keynote sound) abafa por completo a conversa absorvendo todo o 
espaço da ação. A identidade de cada cidade é decifrada não só pela sua paisagem sonora, 
como também pela nossa memória perceptiva: a solarenga cidade da luz branca e a pardacenta 
cidade da austeridade. 
   
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
105 KHAN, Douglas: Noise, Water, Meat: A History of Sound in the Arts. Pág. 27. !













106 WENDERS, Wim: Lisbon Story, 1994. Fotograma: 86’33’’ O Cinema(►83’26’’ ■89’07’’) 
107 COLLINS, Pat: Silence, 2012. Fotograma: 53’50’’ O Passado Presente(►53’16’’ ■54’11’’) 
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FILTRO SUSSURO – RUÍNA 
 
 Afigura-se-me que há duas formas de olhar para as rápidas transformações por que o 
mundo passa. Muitos vêem sobretudo o que muda, outros procuram surpreender o que, a 
despeito delas, permanece.108 
 
A reminiscência da memória de um lugar é uma das razões, talvez vincadamente 
poéticas, da escolha deste filtro. De fato, a ruína tem um encanto especial que prende a nossa 
atenção, contrariamente a outras obras preservadas e restauradas não nos tocam 
particularmente. É a magia da nossa percepção, que nos faz imaginar o espaço. 
Estamos perante duas formas distintas de olhar para uma ruína. Uma tenta reutilizar o 
espaço abandonado, a outra regista um presente cujo futuro há muito tempo está condenado. 
Numa cena de grande carga dramática em Lisbon Story, Winters é elucidado pelo seu 
amigo Friedrich sobre o seu desaparecimento. Ao fazê-lo, Friedrich mostra-lhe a sua cinemateca 
pessoal, a ruína do que resta da antiga sala de cinema Paris. A ação foca-se no monólogo da 
personagem do realizador insatisfeito com as suas teorias da conspiração sobre o modo de 
como fazer cinema, defendendo que as imagens devem ser gravadas sem serem vistas e 
permanecer assim intocáveis. 
Em Silence, o protagonista fala com uma mulher que recolhe todas as memórias da ilha 
numa espécie de museu. Entre fotografias, documentos, cartas e afins ela vai descrevendo as 
histórias respectivas das ruínas de habitações de antigas famílias piscatórias. No tempo estas 
acabarão por desvanecer, as intempéries acabarão por destruir as construções, dando lugar à 
erva e gravilha.  
O sussurro, uma característica humana, é objetificado nestas construções abatidas 
pelo tempo. Todo o discurso (speech sound) e a banda sonora que acompanham Friedrich 
impossibilitam ouvir o sussurro do próprio edifício. Enquanto que o vento (keynote sound), 
penetra o espaço vazio dos vestígios das habitações, relembrando que já existiu um passado em 
estado de ruína. Na realidade o som do sussurro não existe, é a nossa percepção sensitiva 
que o escuta. Ele está presente na textura dos materiais esgotados de cores desvanecidas, no 
lixo que acumula camadas de vestígios sujos e poeirentos, nos velhos objetos partidos, 
desvalorizados e esquecidos.  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
108  RIBEIRO, Orlando (1911-1997), considerado como o geógrafo português do século XX. A sua obra mais significativa é Portugal, o 
Mediterrâneo e o Atlântico (1945). 


















109 WENDERS, Wim: Lisbon Story, 1994. Fotograma: 63’33’’ A Goteira (►63’31’’ ■64’06’’) 
110 COLLINS, Pat: Silence, 2012. Fotograma: 36’38’’ A Chaleira (►36’18’’ ■37’35’) 
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FILTRO LÍQUIDO – INTERIOR 
 
 “Drip, drop, drip drap drep drop. So it goes on, this water melody for ever without an 
end. Inconclusive, inconsequent, formless, it is always on the point of deviating into sense form. 
Every now and again you will hear a complete phrase of rounded melody. And then – drip drop, 
di-drep, di-drap – the old consequence sets in once more.”111 
 
 Como já foi referido, o interesse deste filtro está no uso doméstico associado ao 
inter ior de um espaço.  
 Enquanto o protagonista, sentado, lê um livro um pouco alheio ao que se passa em seu 
redor, ouvimos o efeito de goteiras a cair em diversos recipientes, espalhados pelo chão da casa. 
Ao sentir-se incomodado com a goteira mais próxima (keynote sound), levanta-se e prossegue 
a sua leitura enquanto percorre o espaço. Em simultâneo ouve-se o som da trovoada e chuva 
intensa (keynote sound), mas o som das gotas (keynote sound) continuam a protagonizar 
no inter ior da casa. Consequentemente o anfitrião prepara a água para uma infusão e 
ouvimos, sem sincronia visual, a conclusão da sua opinião sobre a questão do silêncio. Os sons 
sincronizados relacionam-se todos com a água quente e o seu vapor (keynote sound), e o seu 
estado líquido referente à ação do despejo de l íquido/água para o recipiente a servir (sound 
signal). 
  A interação do l íquido, em diferentes temperaturas, com os diversos materiais 
proporciona-nos percepções auditivas distintas. O som das gotas no recipiente metálico ecoa de 
forma diferente quando respinga no soalho de madeira. Assim como o som do fervilhar da água 
dentro da chaleira soa diferente quando esta é despejada na pia de inox. Estes sons 
caracterizam o uso doméstico no interior das diferentes divisões – quarto e cozinha. É possível 
ainda ter a percepção do espaço, através do som dos passos (keynote sound) de ambas as 
personagens que se afastam e voltam a aproximar-se ao local.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
111 HUXLEY, Aldous (1894-1963): Water Music, 1920. Escritor inglês mais conhecido pela sua obra Brave New World. 








Tell me what you listen, I’ll tell you what you see.112 
 
 O intuito deste trabalho académico foi valorizar a percepção auditiva e a forma como 
esta poderá ser útil na nossa concepção de espaço. 
 
Considerando que uma paisagem sonora é constituída por cinco personagens 
elementares: space, scale, shape, sound e –scape, poderemos reconhecer que um 
determinado ambiente, paisagem, território, ... é também composto por diferentes sons. Sons 
esses que provém de um espaço com uma escala e forma determinada. Em uníssono formam a 
soundscape. 
 
Em resposta à questão: “Como representar uma paisagem sonora?” este trabalho 
procurou desenvolver uma solução de fácil aplicação, demonstrando-o através de um simples 
exercício auditivo. Ao canalizarmos a nossa atenção para aquilo que ouvimos, a nossa percepção 
permite-nos detectar som a som. Cada sonoridade ouvida permite-nos uma 
construção/visualização mental do espaço físico real que, quando confrontada com a percepção 
visual da sua proveniência permite fechar o círculo da percepção do espaço de uma paisagem 
sonora.  
O cinema teve aqui um papel preponderante, a escolha de excertos de diferentes filmes 
foi o método perfeito para a demonstração da beleza da sensibilidade auditiva. Fixando a 
imagem num fotograma, a descrição detalhada de todos os sons intervenientes facilitou a 
visualização mental e física do espaço de cada paisagem sonora. Este processo ficou designado 
como ouvir a ver. 
A tipologia criada por Schafer, keynote sounds, sound signals e soundmarks foi 
essencial para o aprofundamento desta investigação. Completados pelos speech sounds 
(tipologia criada propositadamente para responder à necessidade que a investigação exigiu), 
foram fundamentais para a distinção espacial de diferentes soundscapes. Esta divisão ensinou-
nos que existem sons constantes (keynote sounds), sons de curta duração que descrevem 
ações e alarmes sonoros (sound signals) e sons específicos de um determinado lugar  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
112 Frase adaptada ao trabalho, inspirada no provérbio: “Diz-me com quem andas, dir-te-ei quem és”. 
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(soundmarks). Como estudo baseado no arquivo cinematográfico, os sons de narrações e 
diálogos entre personagens também merece o seu destaque (speech sounds).  
Por outro lado, a atribuição de filtros que estabeleceram uma conexão entre o Som e a 
Arquitetura, também se tornaram determinantes na assimilação de diferentes espaços. No filtro 
Ruído-Limite compreendemos que existe uma relação, direta ou indireta, do espaço com a 
sua envolvente sonora. Enquanto que, no filtro Sussurro-Ruína, compreendemos a 
importância que o limiar audível tem na composição de espaços aparentemente vazios. Por 
último, o filtro Líquido- Inter ior, permitiu uma aproximação ao espaço interno através do 
destaque de usos domésticos. 
Todos estes recursos permitiram um entendimento do quão essencial é o som no 
desenvolvimento da nossa noção de espaço. Através de uma escuta atenta, podemos descrever 
ao detalhe todo o espaço enriquecendo as suas valências enquanto elemento físico. 
 
Durante a formação académica, aprendemos e exercitamos a percepção visual. É 
através do desenho que adquirimos as ferramentas necessárias para “processar” o que vemos 
da realidade (a que nos rodeia e a projetamos). Passamos então a ter a noção de espaço 
composta na sua dimensão e profundidade. Perante tal constatação, cremos que seria 
enriquecedor se a nossa percepção auditiva fosse treinada e explorada da mesma forma. Em vez 
de recorrermos à nossa memória auditiva, desenvolvíamos novas formas de percepcionar o 
espaço através de exercícios sonoros. 
 Os diferentes projetos sonoros essenciais na pesquisa deste trabalho, instigaram uma 
vontade de perpetuar este assunto. Conscientes de que as obras arquitectónicas têm o limite, 
seria interessante um projeto que criasse um arquivo sonoro do Património da Arquitetura 
Portuguesa, uma espécie de Arquitetura Portuguesa a Gostar dela Própria113. Um projeto onde 
para além dos habituais arquivos escritos e fotográficos se salvaguardasse o arquivo sonoro, 
com ou sem vídeo.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
113 Referência ao trabalho de Tiago Pereira: “A Música Portuguesa a Gostar dela Própria”. 


















“Above all, I feel that the sounds of this world are so beautiful in themselves that if only we could 




114  TARKOVSKY, Andrei (1932 – 1986), Um realizador soviético conhecido pelas suas películas caracterizadas por temas espirituais e 
metafísicos, tais como, Ivan’Chilhood (1962), Andrei Rublev (1971), Solaris (1972), The Mirror (1975) e Stalker (1979). 
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ROSAS, João: Birth of a City; 60’, 2009. 
 
É o resultado de um trabalho de fim de curso.  
Uma forma válida de resumir o filme seria: Movimento vs Forma vs Som. A narração do 
próprio autor une o seu olhar de planos precisos com a sonoridade local, relacionando-a com a 
criatividade das formas, dos traços e das sombras da pintora Claire Fahys que cruza o seu 
caminho por Londres. É um retrato de um quotidiano londrino em fase de mutação combinado 
com a criação de uma nova cidade resultante da vivência de um conjunto de cidades elaborada 
pela artista plástica.  
 
 
ROSAS, João: Entrecampos; 32’, 2012. 
  
Mariana, uma menina de 11 anos, acaba de se mudar com o pai de Serpa para Lisboa. 
O filme é uma representação de uma família que migra por motivos laborais, o pai arquiteto 
arranjou emprego na Câmara Municipal local, fixando residência em Entrecampos (o bairro que 
empresta o nome ao título. 
 O foco está em Mariana e na sua descoberta da cidade que após se perder na linha da 
carreira 767, faz um amigo de turma, o Nicolau, que a ajuda a sair na paragem certa.  
A Curta-metragem está cheia de planos parados onde se percebe como o som vai 
preenchendo os vazios deixados pelas construções, ressaltando os contrastes com mais ou 
menos ruído. Já começa a ser uma marca estética do autor, que em Birth of a City nos 
apresenta este modo de conhecer a cidade. 
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TOCHA, Gonçalo A Mãe e o Mar; 91’, 2013. 
  
É muito mais do que um simples documentário sobre as mulheres pescadeiras de Vila 
Chã. É o retrato da memória da antiga profissão que tende a extinguir-se: a mulher arrais (caso 
único no mundo). 
Esta profissão subsiste por Glória a última pescadeira ativa em Vila Chã. É através dela 
que entendemos a coragem em enfrentar o mar após muitas aventuras a das suas 
adversidades. Entre conversas e relatos, descobrimos a valentia destas mulheres que vingaram 




TOCHA, GONÇALO: É na terra não é na Lua, 185’, 2011 
 
 A ilha do Corvo é a mais pequena do arquipélago dos Açores, e o que aparenta ser à 
primeira vista um pedaço de rocha quase perdido no mar, torna-se numa descoberta de 
características únicas e encantadoras. 
 O trabalho do realizador é soberbo na reconstrução da história da ilha. Como meio 
pequeno e de pouca população a memória da história da ilha tende a desaparecer, e 
escasseiam registos escritos sobre a mesma. Ao fundirem-se com a população da vila, a equipa 
de filmagens, vai se aproximando e familiarizando com a gente e o local. 
 É um belo retrato do passado e presente de uma ilha que é muito para além da beleza 




MOZOS, Manuel: Ruínas; 60’ 2009 
 
É um mosaico dos espaços e edifícios abandonados em estado de degradação. As 
imagens são na maioria planos fixos, acompanham o som in situ, que é interrompido por 
narrações que de certa forma se relacionam com a imagem transmitida, desde relatos, receitas,  
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encomendas, músicas, e etc. O som torna-se no protagonista como se de único elemento “vivo” 
se tratasse. Invade o espaço preenchendo-o, ecoando os fantasmas de outrora. 
 É uma construção poética da realidade das “ruínas” modernas em Portugal. De algo 
que existe e que “alguém” teima em não querer ver. 
 
 
URBANO, Luís: Sízigia; 17’, 2012 
 
 Esta curta-metragem é uma ficção sobre a Piscina das Marés projetada por Siza Vieira. 
Esta obra torna-se protagonista da ação que completada com a atividade da personagem do 
técnico de manutenção, nos vai apresentando o espaço através de uma espécie de visita guiada. 
 É um bom exemplo de uma representação da Arquitetura através do cinema. Os planos 
estratégicos exaltam a qualidade espacial, assim como o olhar atento sobre a materialidade da 
obra arquitectónica. É de destacar ainda o cuidado estético presente nesta película, o som e a 
luz tornam-se narradores da distribuição de percurso arquitectónico. 
 
 
JAKIMOWSKI, Andrzej: Imagine; 105’ 2012 
 
Ian é um professor cego que é convidado a leccionar numa clinica privada para cegos 
na cidade de Lisboa. O seu método é um pouco invulgar, consiste em ensinar às crianças como 
utilizar os outros sentidos, nomeadamente a audição, em vez de recorrerem ao auxílio da 
bengala. Durante a película assistimos a uma descoberta entre os dois protagonistas, Eva e Ian. 
A curiosidade dela levam-na a ganhar coragem para que ele a ensine numa situação real, fora 
do “claustro” da clinica, como se movimentar e redescobrir um novo sentido para a vida. 
 Os alunos duvidam constantemente que o professor apenas se mova através do som, e 
vai criando  
Depois de vários incidentes a segurança dos alunos é colocada em questão. Os métodos 
de Ian são demasiado perigosos. Em consequência o diretor da clínica despede-o, mencionando 
que para além da segurança dos alunos, ele também coloca a sua própria vida em perigo. 
 O final é muito feliz na sua concretização, Eva segue Ian que deixa a escola, e sozinha 
consegue chegar ao fim do percurso ensinado pelo professor.  
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WENDERS, Wim: Lisbon Story;  100’, 1994 
 
O sonoplasta Philip Winter (o sr. Inverno), é convidado a viajar até Lisboa, pelo seu 
amigo realizador Friedrich Monroe (Federico), através de um postal, a encomenda para gravar os 
sons da cidade para o seu mais recente filme. Quando chega à capital depara-se com o 
desaparecimento misterioso de Friedrich. O desaparecimento persiste e este decide gravar os 
sons da cidade com base no material vídeo recolhido na casa do realizador. 
 Assistimos a uma descoberta, por parte de Winter, da sonoridade que envolve todos os 
ambientes. Com a ajuda dos pequenos assistentes de Friedrich, vai desmascarando o paradeiro 
do seu amigo. Ao longo do filme para além da participação dos Madredeus e de Manoel de 
Oliveira, saltam pequenas citações de Fernando Pessoa, que no final tem uma aparição 
personificada direcionada para olhares mais atentos. 
 
 
COLLINS, Pat: Silence; 84’ 2012 
 
Trata-se de uma realidade ficcionada, isto é, o protagonista Eoghan é o próprio Eoghan 
Mac Giolla Bhride115 que o interpreta. O técnico de som irlandês, que trabalha em Berlim, tem 
uma oferta de trabalho que consiste em voltar à sua terra natal, para capturar o ruído do nada.  
É-lhe encomendado um trabalho de recolha do som do sossego, quietness (em Inglês). 
 Começa as suas gravações nos lugares mais remotos: desde bosques, planaltos, 
montes, riachos, costa marítima... sempre em mente qual o local mais sossegado. Durante o 
seu trabalho é questionado por curiosos locais sobre o que está a fazer, alguns desafiam-no 
colocando questões pertinentes que o fazem pensar. 
 Como natural da ilha de Tory, que pertence ao Condado, volta passados 15 anos. É uma 
ilha pouco povoada, com tendência a ficar desertificada. A experiência do Silêncio, não é o seu 
trabalho, mas sim a consciência de um certo vazio pessoal que o invade ao voltar ao seu 
passado.  
 Este filme parece ser uma interpretação da experiência de John Cage numa sala 
anecóica.  
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
115 Eoghan Mac Giolla Bhride é também realizador e argumentista. É coprodutor neste filme. 
SOUNDCAPES IN MOVIES 
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116 Tabela de Filtro RUÍDO – LIMITE, capítulo 2.3.1. 
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117 Tabela de Filtro SUSSURRO - RUÍNA, capítulo 2.3.2. 




O Som como elemento espacial visto através do Cinema !
! 125 
               
           118  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
118 Tabela de Filtro LÍQUIDO - INTERIOR, capítulo 2.3.3. 
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119 Tabela de Filtros – Final, capítulo 3.1 
